
ANO VII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Terça-feira, 24 de outubro de 2023 • Nº 1669 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Massa e Milei
vão disputar
2o turno das
eleições

ARGENTINA

O candidato governista Ser-
gio Massa saiu na frente nas
eleições presidenciais de do-
mingo, na Argentina. Massa e
Milei tiveram votações próxi-
mas. O candidato do governo
obteve 36,8% dos votos e seu
adversário, 30,04%, enquanto
Patricia Bullrich obteve 23%
dos votos. O segundo turno en-
tre Massa e Milei está marcado
para o dia 19 de novembro. O
primeiro turno das eleições
presidenciais argentinas teve
uma participação de 74% dos
eleitores. Esse índice, segundo
autoridades eleitorais do país,
foi o mais baixo em eleições ge-
rais – tanto no primeiro quanto
no segundo turno – desde a vol-
ta à democracia. A maior parti-
cipação foi em 1983, nas pri-
meiras eleições democráticas
após a ditadura (1976-1983),
quando 85,61% foram às urnas
para dar a vitória a Raúl Alfon-
sín. Cerca de 35,4 milhões de
argentinos foram convocados
no domingo para eleger presi-
dente e vice-presidente, além
de renovar 130 das 257 cadeiras
na Câmara dos Deputados e 24
das 72 no Senado, e nomear 43
representantes argentinos para
o Parlamento do Mercosul. Os
resultados apontaram em outra
direção com relação às pesqui-
sas, que davam Javier Milei na
liderança nas intenções de voto
em relação a seus oponentes, o
peronista Massa e Patricia Bull-
rich, de centro-direita. Mesmo
antes da divulgação, estrategis-
tas trabalhavam com um cená-
rio de segundo turno. PÁGINA 4

Ônibus são
incendiados
após morte 
de miliciano
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Pequenas
indústrias 
não adotam
planejamento 
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ABIQUIM

Consumo interno de
produtos químicos
registra baixa de 15% 

O Consumo Aparente Nacional (CAN) de produtos químicos de
uso industrial caiu 15%, em termos de volume em agosto deste ano,
em comparação com o mesmo período de 2022, aponta o Relatório
de Acompanhamento Conjuntural (RAC), feito pela Associação Bra-
sileira da Indústria Química (Abiquim) em parceria com a Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe). Entre os componentes
que integram o cálculo do CAN, o índice de produção recuou 15,54%
em agosto na comparação anual, o de importações apresentou que-
da de 13,5% e o de exportações caiu 15,8%, ambos no mesmo período
de comparação. O índice de vendas internas, por sua vez, registrou
piora de 5,02% na relação anual. N"O resultado da manutenção desse
quadro difícil e desafiador pode ser o fechamento de plantas do setor
químico, como, aliás, vem acontecendo nos últimos 30 anos", afir-
mou a diretora de Economia e Estatística da Abiquim, Fátima Gio-
vanna Coviello Ferreira (foto). PÁGINA 2

FGV-DIVULGAÇÃO

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, reiterou a im-
portância da inclusão da classe média no programa Minha Casa Mi-
nha Vida (MCMV). Segundo ele, devem ter direito ao financiamento
do programa habitacional pessoas que ganham R$ 10 mil por mês.
"Eu não quero financiar casa só para as pessoas mais pobres, porque

está cheio de trabalhador que ganha R$ 8 mil, R$ 6 mil, R$ 5 mil, R$ 7
mil, R$ 10 mil que também tem direito de ter uma casa, ele tem direito
de ter financiamento", disse Lula ontem, em discurso remoto durante
evento de entrega de 1.651 unidades habitacionais do Minha Casa
Minha Vida na Bahia, Espírito Santo, Alagoas e São Paulo. PÁGINA 4

Lula defende adoção de programa
habitacional para a classe média

MINHA CASA MINHA VIDA

FGV

Monitor do 
PIB aponta
retração de
0,6% em agosto 

O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro teve uma queda de 0,6%
em agosto ante julho, segundo o Monitor do PIB, apurado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV).
Na comparação com agosto de 2022, a atividade econômica teve ex-
pansão de 2,5% em agosto de 2023. "Na retração de 0,6% da econo-
mia brasileira em agosto, comparado a julho, destacam-se negativa-
mente dois componentes. Pela ótica da oferta, a forte queda na agro-
pecuária é explicada pela redução da colheita de safras, como a soja.
Pela ótica da demanda, a retração na Formação Bruta de Capital Fixo
(FBCF) tem se aprofundado principalmente devido ao desempenho
negativo do segmento de máquinas e equipamentos. O comporta-
mento negativo da agropecuária era de certa forma esperado, devido
ao calendário de colheitas e ao forte desempenho positivo observado
no setor no primeiro semestre. No entanto, o contexto de retração da
FBCF é bastante diferente tendo influência da alta taxa de juros do
país", afirmou Juliana Trece (foto), coordenadora do Monitor do PIB
- FGV, em nota oficial. PÁGINA 2

FGV-DIVULGAÇÃO

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 12,75%
Poupança 3
(23/10) 0,5565%
TR
(23/10) 0,0562%

IGP-M 0,37% (set.)
IPCA 0,26% (set.)
CDI
(02/08) 12,65%
OURO
BM&F/grama R$ 320,97
EURO Comercial 
Compra: 5,3490 Venda: 5,3496

EURO turismo 
Compra: 5,3952 Venda: 5,5752
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0164 -0,72%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0158 Venda: 5,0164
DÓLAR turismo
Compra: 5,0309 Venda: 5,2109

CVC BRASIL ON NM 2.73 +9.20 +0.23

MRV ON NM 8.57 +5.28 +0.43

GOL PN N2 7.28 +5.51 +0.38

AZUL PN N2 12.93 +4.61 +0.57

ASSAI ON NM 11.520 +3.97 +0.440

PETROBRAS PN N2 35.35 −6.61 −2.50

PETROBRAS ON N2 38.35 −6.03 −2.46

MAGAZ LUIZA ON NM 1.51 −1.95 −0.03

PETRORIO ON NM 48.84 −1.73 −0.86

SUZANO S.A. ON NM 54.40 −0.91 −0.50

PETROBRAS PN N2 35.35 −6.61 −2.50

VALE ON NM 62.56 −0.19 −0.12

PETROBRAS ON N2 38.35 −6.03 −2.46

LOCALIZA ON NM 51.72 +1.41 +0.72

RUMO S.A. ON NM 22.43 +3.99 +0.86

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.936,41 -0,58

NASDAQ Composite 13.018,329 +0,27

CAC 40 6.850,47 +0,50

FTSE 100 7.374,83 -0,37

DAX 14.800,72 +0,02

Ftse Mib 27.575,54 +0,80

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,33% / 112.784,52 / -370,76 / Volume: R$ 21.248.347.875 / Negócios: 3.526.618
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Com ações da
Petrobras sob pressão,
Ibovespa cai 0,33%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com a Petrobras em acen-
tuação de perdas bem acima
da correção da commodity na
sessão, o Ibovespa resistiu em
parte do dia, não o suficiente
para mostrar sinal positivo no
fechamento de ontem, apesar
do suporte proporcionado pe-
la maioria das ações de pri-
meira linha. 

Além do mergulho da Pe-
trobras (ON -6,03%, PN -
6,61%), Vale também fechou
abaixo da superfície, embora
discretamente (ON -0,19%).
Assim, sem o apoio das duas
gigantes das commodities, o
Ibovespa oscilou entre
112.164,36 e 113.679,63 pon-
tos, encerrando o dia aos
112.784,52 pontos, em baixa
de 0,33% nesta abertura de se-
mana, com giro a R$ 21,2 bi-
lhões na sessão. No mês, o ín-
dice da B3 cai 3,24%, limitan-
do ganho a 2,78% no ano.

Nas últimas cinco sessões, o
Ibovespa mantém fechamento
negativo, permanecendo on-
tem no menor nível de encer-
ramento desde 5 de junho, en-
tão aos 112.696,32 pontos.

"Oscilou em torno dos 113
mil pontos na maior parte do
dia, com Petrobras inclinando
o índice para baixo em diver-
sos momentos da sessão. Foi
um movimento importante
que se viu nas ações da em-
presa, e o que pesou foi a pro-
posta do Conselho, de mudan-
ça na política de indicação pa-
ra a área de governança. Foi o
que mais fez preço hoje (on-
tem), com a percepção de que
há ameaça aos dividendos e à
própria governança da com-
panhia", diz Bruna Centeno,
sócia e especialista da Blue3
Investimentos, referindo-se à
notícia de que o Conselho
aprovou proposta para revisão
da política de indicação de
membros da alta administra-
ção e do conselho fiscal.

"O temor é o de que se pos-
sa ver novamente o que acon-
teceu em governos passados:
uma gestão muito mais ali-
nhada aos interesses do gover-
no do que a uma condução
técnica, fundamental às deci-
sões da estatal. E o mercado
precificou isso, em grau muito
negativo hoje (ontem), o que
pautou a Bolsa como um todo
em grande parte do dia",
acrescenta a analista da Blue3.

A Petrobras anunciou que o
Conselho aprovou a apresen-
tação da proposta de revisão
do Estatuto Social. "A proposta
de retirar as proibições previs-
tas na Lei 13.303/2016 (Lei das
Estatais) pode ser vista como
um retrocesso na governança
corporativa. Além disso, o tex-
to fala sobre a criação de uma
reserva de remuneração de ca-
pital, o que poderia afetar a

distribuição de proventos da
companhia por facilitar o não
pagamento de dividendos ex-
traordinários acima da política
mínima, caso esse seja o cami-
nho tomado pela companhia",
observa Júlia Aquino, analista
da Rico Investimentos.

No quadro mais amplo, o
mercado monitorou também o
resultado do primeiro turno da
eleição na Argentina e os des-
dobramentos do conflito no
Oriente Médio, assim como a
escalada dos juros de mercado
nos Estados Unidos que, mais
cedo, superaram o limiar de 5%
para o vencimento de 10 anos. 

"No começo do dia, a taxa
do Treasury de 10 anos avan-
çou para o patamar de 5% pela
primeira vez desde 2007. A alta
dos rendimentos de renda fixa
geralmente reduz a atrativida-
de dos ativos de maior risco,
como as ações, por desequili-
brar a relação risco-retorno",
diz Júlia, da Rico.

Ao participar ontem da
abertura de evento do Esta-
dão, em São Paulo, o presi-
dente do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, disse que
começa a se consolidar uma
interpretação menos benigna,
e mais estrutural, para a eleva-
ção dos juros nos Estados Uni-
dos, referência para o resto do
mundo. "Em sendo estrutural,
existe a pergunta de por quan-
to tempo os juros seguirão
mais altos", acrescentou Cam-
pos Neto, que espera mais
uma alta da taxa de juros do
Federal Reserve, na reunião
de política monetária do BC
americano em dezembro.

Campos Neto observou
também que a reversão dos
estímulos fiscais concedidos
na pandemia para evitar uma
depressão econômica não se
deu de forma sincronizada. As
condições fiscais, destacou,
seguem bem frouxas tanto nos
Estados Unidos como em par-
te da Europa, pressionando os
juros de todo o mundo.

Nesse contexto amplo, ape-
sar da cautela que ainda man-
tém na defensiva o apetite glo-
bal por risco, alguns papéis da
carteira Ibovespa consegui-
ram andar bem na sessão,
com CVC (9,20%), Gol (5,51%)
e MRV (5,28%) à frente. "O que
está subindo forte nesse mo-
mento são, na média, justa-
mente os ativos que vinham
sofrendo nas últimas sema-
nas: cíclicos locais, small caps,
companhias endividadas e si-
milares", diz Matheus San-
ches, sócio e analista da Ticker
Research.

Na ponta perdedora do
Ibovespa nesta primeira ses-
são da semana, além das duas
ações de Petrobras no topo da
lista, destaque também para
Magazine Luiza (-1,95%), Prio
(-1,73%) e Suzano (-0,91%).
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Monitor do PIB aponta queda
de 0,6% em agosto ante julho
DANIELA AMORIM/AE

O
Produto Interno Bru-
to (PIB) brasileiro te-
ve uma queda de

0,6% em agosto ante julho, se-
gundo o Monitor do PIB, apura-
do pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV). Na compa-
ração com agosto de 2022, a ati-
vidade econômica teve expan-
são de 2,5% em agosto de 2023.

"Na retração de 0,6% da eco-
nomia brasileira em agosto,
comparado a julho, destacam-se
negativamente dois componen-
tes. Pela ótica da oferta, a forte
queda na agropecuária é expli-
cada pela redução da colheita de
safras, como a soja. Pela ótica da
demanda, a retração na Forma-
ção Bruta de Capital Fixo (FBCF)
tem se aprofundado principal-
mente devido ao desempenho
negativo do segmento de máqui-
nas e equipamentos. O compor-
tamento negativo da agropecuá-
ria era de certa forma esperado,

devido ao calendário de colhei-
tas e ao forte desempenho posi-
tivo observado no setor no pri-
meiro semestre. No entanto, o
contexto de retração da FBCF é
bastante diferente tendo in-
fluência da alta taxa de juros do
país", afirmou Juliana Trece,
coordenadora do Monitor do
PIB - FGV, em nota oficial.

O Monitor do PIB antecipa a
tendência do principal índice da
economia a partir das mesmas
fontes de dados e metodologia
empregadas pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), responsável pelo cálcu-
lo oficial das Contas Nacionais.

No acumulado em 12 meses
até agosto, o PIB teve um cresci-
mento de 3%. No trimestre mó-
vel terminado em agosto de
2023 ante o mesmo período de
2022, houve avanço de 2,8%.

Sob a ótica da demanda, o
consumo das famílias cresceu
3,1% no trimestre terminado em
agosto ante o mesmo trimestre
do ano passado. Segundo a FGV,

desde o trimestre móvel encer-
rado em maio, "há uma estabili-
dade no crescimento do consu-
mo das famílias, embora seja
observada pequena modifica-
ção de composição".

"O consumo de serviços tem
reduzido a sua contribuição en-
quanto o consumo de produtos
duráveis tem elevado a sua par-
ticipação para o total do consu-
mo nos últimos trimestres",
apontou a FGV.

A Formação Bruta de Capital
Fixo (FBCF, medida dos investi-
mentos no PIB) teve uma retra-
ção de 5% no trimestre até agos-
to ante o mesmo trimestre de
2022. O segmento da construção
registrou redução no período,
mas "não justifica a forte retra-
ção observada neste componen-
te (FBCF) desde o início do ano",
ponderou a FGV. O segmento de
máquinas e equipamentos "tem
ampliado suas retrações ao lon-
go dos trimestres", tendo como
destaque negativo o desempe-
nho de caminhões e ônibus, jus-

tificou a nota do Monitor do PIB.
A exportação de bens e servi-

ços registrou crescimento de
10,6% no trimestre terminado
em agosto de 2023, enquanto a
importação encolheu 4,6%.

"Como tem sido observado
ao longo do ano, o forte desem-
penho das exportações tem sido
explicado pelo crescimento das
exportações de produtos agro-
pecuários e da extrativa mineral.
Apenas no trimestre móvel fin-
do em agosto, estas duas com-
modities foram responsáveis
por cerca de 90% do desempe-
nho positivo das exportações",
apontou a FGV. "A importação
de bens intermediários é a prin-
cipal responsável por esta que-
da, embora as importações de
serviços também tenham se re-
duzido no período "

Em termos monetários, o PIB
alcançou aproximadamente R$
7,040 trilhões no acumulado de
janeiro a agosto, em valores cor-
rentes. A taxa de investimento da
economia foi de 17,5% em agosto.

MERCADOS

Pequenas indústrias rejeitam
planejamento de longo prazo
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

Dentre as micro e pequenas
indústrias, apenas 17% adotam
estratégias de longo prazo, prio-
rizando a estabilidade e investi-
mentos de longo alcance. É o
que mostra a 9ª Rodada da Pes-
quisa Datafolha contratada pelo
Sindicato da Micro e Pequena
Indústria (Simpi) sobre o Grau
de Planejamento nas Micro e
Pequenas Indústrias.

O instituto ouviu 707 empre-
sas de 11 a 30 de setembro, sen-
do 333 nas regiões metropolita-
nas do país e 374 no interior
dos estados. A pesquisa consta-
tou também que 45% das em-
presas disseram adotar estraté-
gias de curto prazo, com foco
em manter a estabilidade fi-
nanceira do dia a dia, especial-

mente as microindústrias, re-
presentando 47% desse grupo.
Essa abordagem reflete a ne-
cessidade de lidar com desafios
imediatos.

Ainda segundo o Datafolha,
notavelmente 50% das peque-
nas empresas optam por estra-
tégias de médio prazo, bem aci-
ma da média geral de 34% entre
as micro e pequenas indústrias,
buscando investimentos para
resultados a seis meses.

Segundo o presidente do
Simpi, Joseph Couri, isso indica
uma visão mais ampla do futu-
ro, visando crescimento e ex-
pansão. Essa diversidade de es-
tratégias, segundo ele, reflete a
adaptação necessária em um
cenário econômico incerto. "A
predominância do curto prazo
destaca a busca por sobrevi-

vência imediata, enquanto o
médio e longo prazo demons-
tram um compromisso com o
crescimento."

Couri enfatiza a importância
do apoio governamental para
enfrentar incertezas econômi-
cas e promover o crescimento
sustentável e contínuo nas mi-
cro e pequenas indústrias.

"As MPIs enfrentam desa-
fios e incertezas econômicas,
mas também buscam diferen-
tes estratégias de planejamen-
to para se adaptar a um am-
biente em constante mudan-
ça.  O apoio adequado pode
desempenhar um papel cru-
cial no fortalecimento dessas
empresas  e  no est ímulo ao
crescimento sustentável a lon-
go prazo", avaliou o presidente
do Simpi.

PESQUISA

Balança
registra
superávit de
US$ 2,403 bi 

A balança comercial regis-
trou superávit comercial de
US$ 2,403 bilhões na terceira
semana de outubro. Segundo
a  Secretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC), o valor
foi alcançado com exportações
de US$ 7,598 bilhões e impor-
tações de US$ 5,194 bilhões.

O superávit acumulado em
outubro chega a US$ 6,301 bi-
lhões. No ano, o saldo é positi-
vo em US$ 77,555 bilhões. A
média diária das exportações
registrou aumento de 2,1%,
com alta de 1,12% em agrope-
cuária, recuo de 7,17% em in-
dústria da transformação e alta
de 30,55% em produtos da in-
dústria extrativa.

EXPORTAÇÃO

Consumo interno de produtos
químicos registra baixa de 15% 
JORGE BARBOSA/AE

O Consumo Aparente Nacio-
nal (CAN) de produtos químicos
de uso industrial caiu 15%, em
termos de volume em agosto
deste ano, em comparação com
o mesmo período de 2022,
aponta o Relatório de Acompa-
nhamento Conjuntural (RAC),
feito pela Associação Brasileira
da Indústria Química (Abiquim)
em parceria com a Fundação
Instituto de Pesquisas Econômi-
cas (Fipe).

Entre os componentes que
integram o cálculo do CAN, o ín-
dice de produção recuou 15,54%
em agosto na comparação
anual, o de importações apre-
sentou queda de 13,5% e o de
exportações caiu 15,8%, ambos

no mesmo período de compara-
ção. O índice de vendas inter-
nas, por sua vez, registrou piora
de 5,02% na relação anual.

Na comparação de agosto an-
te julho deste ano, o CAN regis-
trou redução de 7,9%. Já no indi-
cador de vendas internas, houve
melhora de 7,97% em agosto an-
te julho, mas a alta recente não
compensou as fortes quedas de
vendas dos meses anteriores.

De acordo com a Abiquim, o
nível de utilização da capacida-
de instalada foi de 59% em agos-
to, um recuo de nove pontos
percentuais na comparação
anual (68%) e 3 pontos ante o
mês anterior (62%). O valor está
no patamar mais baixo da histó-
ria dos indicadores da entidade.

Já na média entre janeiro e

agosto, o índice totalizou 65%,
seis pontos percentuais abaixo
ante igual período do ano passa-
do (71%), o que representa o nível
mais baixo da série desde 2007.

"O resultado da manutenção
desse quadro difícil e desafiador
pode ser o fechamento de plan-
tas do setor químico, como,
aliás, vem acontecendo nos últi-
mos 30 anos", afirmou a diretora
de Economia e Estatística da
Abiquim, Fátima Giovanna Co-
viello Ferreira.

Em termos de presença no
mercado, a Abiquim aponta que
além do aumento da participa-
ção do produto importado sobre
a demanda, há ainda uma se-
gunda preocupação, que é o re-
cuo na demanda final por pro-
dutos químicos no mercado do-

méstico pelo segundo ano con-
secutivo. Conforme a entidade,
o cenário reflete que o cliente
também está sofrendo com a
possível importação de bens e
produtos de uso final.

De janeiro a agosto, o índice
de preços dos produtos químicos
caiu 17,25% na comparação com
o mesmo período do ano ante-
rior. O indicador é medido pelo
IGP Abiquim-Fipe, que também
registrou deflação nominal de
2,51% em agosto na comparação
com julho deste ano.

Segundo Fátima, as perspec-
tivas não são animadoras caso
se leve em conta a aproximação
do inverno no hemisfério norte,
que deve afetar sobretudo o
mercado europeu com custos
altos dos energéticos.

ABIQUIM

Nota
ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR SOBE 0,35% 

O Índice de Preços ao Consumidor Semanal (IPC-S) da
Fundação Getúlio Vargas (FGV) acelerou a 0,35% na terceira
quadrissemana de outubro, ante alta de 0,33% na leitura
anterior. Com o resultado, o indicador acumula elevação de
3,81% em 12 meses, ante 3,79% na segunda quadrissemana
do mês. Nesta medição, três das oito classes de despesas
registraram aceleração, com destaque para o grupo educação,
leitura e recreação (2,84% para 3,44%), puxado por passagem
aérea (17,32% para 21,05%). Também aceleraram os grupos
alimentação (-0,46% para -0,22%) e saúde e cuidados
pessoais (0,12% para 0,24%), influenciados, respectivamente,
por carnes bovinas (-1,75% para -0,52%) e artigos de higiene
e cuidado pessoal (-0,42% para 0,27%).



Terça-feira, 24 de outubro de 2023 3

São Paulo

Incêndio atinge mais
de 100 veículos em
pátio em Suzano

AUTOMÓVEIS

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Mais de cem veículos usa-
dos, entre carros e motos, fo-
ram atingidos por um incên-
dio no interior de um pátio
particular, ontem, em Suzano,
na Região Metropolitana de
São Paulo. Ao menos 30 bom-
beiros de Suzano, Itaquaque-
cetuba e Mogi das Cruzes fo-
ram mobilizados para apagar
as chamas.

A suspeita é de que o fogo
tenha sido ateado para limpe-
za de um terreno e as chamas
se espalharam. Ninguém ficou
ferido e o total do prejuízo não
foi divulgado.

O incêndio começou por
volta de 12h30, em uma área
do pátio de veículos, localiza-
do  no Jardim Aeródromo In-
ternacional, em Suzano. As
chamas se espalharam rapida-
mente pelo capim seco e fo-
ram atingindo os veículos.

Moradores vizinhos relata-
ram terem ouvido explosões,
provavelmente dos tanques
com restos de combustível. O
Corpo de Bombeiros de Suza-
no enviou todo seu contingen-
te para o local.

Além dos bombeiros de
Mogi das Cruzes, mobilizados
em apoio, uma equipe de Ita-
quaquecetuba que estava em
outro atendimento também foi
ajudar no combate às chamas.
O óleo do motor dos veículos
acabou vazando e alimentan-
do as chamas. Os pneus e de-
tritos contribuíram para a for-
mação de uma coluna de fu-
maça preta que era vista de vá-
rias partes da cidade.

Até as 16 horas, os bombei-
ros faziam o rescaldo no local.
Apesar da dimensão do incên-
dio, não houve vítimas. A
maioria dos veículos seria des-
tinada à sucata.

A prefeitura de Suzano in-
formou que o incêndio acon-
teceu em um depósito particu-
lar que não é utilizado, nem
tem ligação com a administra-
ção municipal. Equipes da Se-
cretaria de Transporte e Mobi-
lidade Urbana foram até o lo-
cal e interditaram os acessos
ao pátio para que os trabalhos
do Corpo de Bombeiros pu-
dessem ser realizados com se-
gurança.

A pedido da corporação es-
tadual, a Secretaria de Manu-
tenção e Serviços Urbanos en-
viou dois caminhões-pipa e
uma retroescavadeira para
apoiar no combate ao fogo e
isolar áreas vizinhas. A Polícia
Civil está investigando as con-
dições de operação do pátio,
que fica em área privada.

EUCATEX 
Um outro incêndio atingiu

a Eucatex, fábrica de chapas
de fibra de madeira, na tarde
de ontem em Salto, interior de
São Paulo. De acordo com o
Corpo de Bombeiros, as cha-
mas começaram em um duto
de óleo hidráulico que abaste-
ce uma caldeira e foram con-
troladas, após duas horas de
combate ao fogo Em nota, a
empresa afirmou que não
houve vítimas.

Equipes do Corpo de Bom-
beiros de Salto e Itu foram mo-
bilizadas para o combate às
chamas. O incêndio teve início
por volta das 12h30 e às 14h30,
com as chamas debeladas, foi
iniciado o trabalho de rescal-
do. As colunas de fumaça es-
pessa que subiam das instala-
ções da fábrica, próximo à re-
gião central de Salto, chama-
ram a atenção dos moradores.
Os bombeiros disseram ter evi-
tado que as chamas atingissem
outras instalações da fábrica.

GREVE

Fábricas da GM param em
protesto contra demissões 
EDUARDO LAGUNA/AE

A
s fábricas da General
Motors (GM) no Esta-
do de São Paulo para-

lisaram as atividades ontem, de-
vido a uma greve aprovada pe-
los metalúrgicos em assem-
bleias, contra as demissões
anunciadas pela montadora no
último. Segundo sindicatos dos
metalúrgicos, as unidades só
voltarão a produzir após a GM
cancelar as demissões, comuni-
cadas por telegramas e e-mails
enviados a trabalhadores das fá-
bricas de automóveis em São Jo-

sé dos Campos e São Caetano do
Sul, assim como da unidade que
produz componentes em Mogi
das Cruzes.

Ainda não há informações
sobre o total de trabalhadores
atingidos, mas o sindicato dos
metalúrgicos de São José dos
Campos fala em demissões em
massa.

A montadora alega que preci-
sa adequar o quadro de funcio-
nários em razão da queda das
vendas e das exportações. Um
mês atrás, apontando a piora
das expectativas não só ao fim
deste ano, mas também para

2024, a GM propôs a abertura de
um programa de demissões vo-
luntárias, com incentivos ao
desligamento. A medida foi, po-
rém, rejeitada pelos trabalhado-
res em assembleias.

O sindicato de São José dos
Campos acusa a montadora de
romper um acordo de manuten-
ção de empregos assinado em
junho, quando a GM suspendeu
contratos de 1,2 mil trabalhado-
res e reduziu a apenas um turno
a produção da unidade que pro-
duz a picape S10 e o utilitário es-
portivo TrailBlazer.

Segundo o sindicato, as de-

missões atingiram não só os tra-
balhadores que estavam na fá-
brica, mas também operários
que estão em layoff, isto é, com
contratos suspensos.

Com a greve, a fábrica de São
José dos Campos deixa de mon-
tar cerca de 150 carros por dia,
diz o sindicato. A unidade, além
de veículos, produz motores e
transmissão.

"Não vamos produzir um pa-
rafuso sequer enquanto as de-
missões não forem canceladas",
promete o vice-presidente do
sindicato de São José dos Cam-
pos, Valmir Mariano.

Estudante morre em ataque a
tiros em escola de Sapopemba
RENATA OKUMURA/AE

Um ataque a tiros dentro da
Escola Estadual Sapopemba, na
zona leste de São Paulo, deixou
uma estudante morta e ao me-
nos outras duas feridas na ma-
nhã de ontem. De acordo com a
Polícia Militar, que foi acionada
e deslocou viaturas para o local,
as três vítimas foram encami-
nhadas ao Posto de Saúde de Sa-
popemba, mas uma delas não
resistiu aos ferimentos e faleceu
na unidade de atendimento.
Não há informações sobre o es-
tado de saúde das outras duas
pessoas.

Ambulâncias do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência

(Samu) prestaram auxílio na re-
de de ensino. Ainda de acordo
com a PM, uma quarta pessoa,
que não foi atingida pelos dispa-
ros, acabou se machucando pos-
teriormente na correria para dei-
xar o local, e também foi enca-
minhada para o PS Sapopemba.

Pais  dos estudantes tam-
bém se deslocaram para a uni-
dade, que fica na Rua Senador
Nilo Coelho, 690, no Jardim
Sapopemba, em busca de in-
formações.

O possível agressor foi detido
e encaminhado ao 70º DP (Sa-
popemba). Ainda não há infor-
mações se era ou não aluno da
escola. As investigações seguem
em andamento.

A Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Paulo
disse que a ocorrência está em
apuração. Por sua vez, a Secre-
taria da Educação do Estado de
São Paulo informou que diri-
gentes de ensino já estão na uni-
dade de ensino para ter mais in-
formações. Em breve, uma nota
oficial será divulgada pela pasta.

O ministro da Justiça, Flávio
Dino, expressou solidariedade
pelo caso e disse que o laborató-
rio de crimes cibernéticos foi
acionado para auxiliar a Polícia
de São Paulo a aprofundar as in-
vestigações.

OUTROS ATAQUES
E m  m a r ç o  d e s t e  a n o ,  u m

ataque em uma escola da zo-
n a  o e s t e  d a  c i d a d e  d e i x o u
u m a  p r o f e s s o r a  m o r t a .  U m
aluno atacou a facadas os co-
legas na Escola Estadual Tho-
mazia Montoro,  na Vila  Sô-
nia, e matou uma professora;
outras três professoras fica-
ram feridas. O estudante foi
c o n t i d o  e  a p r e e n d i d o  n a
oportunidade.

Neste mês, um adolescente
de 14 anos morreu esfaqueado
após um ataque a uma escola
particular em Poços de Caldas,
no sul de Minas Gerais. Outras
três pessoas ficaram feridas. O
autor do ataque, um ex-aluno da
instituição, de 14 anos, foi
apreendido.

VIOLÊNCIA
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Massa e Milei vão se
enfrentar no segundo
turno das eleições

ARGENTINA

CAROLINA MARINS/AE

O candidato governista Ser-
gio Massa saiu na frente nas
eleições presidenciais de do-
mingo, na Argentina. Massa e
Milei tiveram votações próxi-
mas. O candidato do governo
obteve 36,8% dos votos e seu ad-
versário, 30,04%, enquanto Pa-
tricia Bullrich obteve 23% dos
votos. O segundo turno entre
Massa e Milei está marcado pa-
ra o dia 19 de novembro.

O primeiro turno das elei-
ções presidenciais argentinas
teve uma participação de 74%
dos eleitores. Esse índice, se-
gundo autoridades eleitorais do
país, foi o mais baixo em elei-
ções gerais – tanto no primeiro
quanto no segundo turno – des-
de a volta à democracia.

A maior participação foi em
1983, nas primeiras eleições de-
mocráticas após a ditadura
(1976-1983), quando 85,61% fo-
ram às urnas para dar a vitória a
Raúl Alfonsín.

Cerca de 35,4 milhões de ar-
gentinos foram convocados no
domingo para eleger presidente
e vice-presidente, além de reno-
var 130 das 257 cadeiras na Câ-
mara dos Deputados e 24 das 72
no Senado, e nomear 43 repre-
sentantes argentinos para o
Parlamento do Mercosul.

Os resultados apontaram em
outra direção com relação às
pesquisas, que davam Javier

Milei na liderança nas inten-
ções de voto em relação a seus
oponentes, o peronista Massa e
Patricia Bullrich, de centro-di-
reita. Mesmo antes da divulga-
ção, estrategistas trabalhavam
com um cenário de segundo
turno.

Na hora de votar, Milei cau-
sou um alvoroço com seus
apoiadores na entrada da Uni-
versidade Tecnológica Nacio-
nal, no bairro de Palermo. O
candidato tem entre suas pro-
messas a dolarização da econo-
mia e o rompimento de relações
diplomáticas com a China e o
Brasil.

Quando o candidato saiu do
veículo para votar, em meio a
um cordão formado por seus
seguranças e a polícia da cidade
de Buenos Aires, seus apoiado-
res começaram a cantar "para-
béns", já que ontem foi seu ani-
versário de 53 anos.

Ali perto, Bullrich votou na
Sociedade Rural, também na
região de Palermo. Ela votou ra-
pidamente, em contraste com
as primárias em que a candida-
ta levou mais de dez minutos
para emitir seu voto por dificul-
dades com o sistema.

Já o candidato do governo,
Sergio Massa, votou em sua ci-
dade e reduto eleitoral, Tigre.
Lá, ele afirmou que, quem assu-
mir em 10 de dezembro como
novo presidente, "terá inúme-
ros problemas para resolver".

Votação do novo marco de
seguros pode estar próxima
AMANDA PUPO 
E FERNANDA TRISOTTO/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse acreditar
que o relatório do projeto de lei
dos seguros deve estar sendo fi-
nalizado para que a votação
possa ocorrer na próxima sema-

na no Senado. A relatoria é do
senador Jader Barbalho (MDB-
PA). A declaração foi dada on-
tem após reunião com o presi-
dente da Casa, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG).

Haddad disse ainda que um
acordo sobre o texto foi fechado
com a SindSeg (Sindicato das

SENADO

Ônibus são
incendiados
após morte 
de miliciano
FABIO GRELLET/AE

Pelo menos 27 ônibus fo-
ram incendiados ontem à
tarde na zona oeste do Rio de
Janeiro, segundo a prefeitura
e a polícia fluminense. Se-
gundo a Polícia Civil, os ata-
ques foram praticados por
um grupo de milicianos em
represália à morte do vice-lí-
der da quadrilha, Matheus da
Silva Resende, de 24 anos,
ocorrida horas antes, durante
um confronto com policiais
civis numa favela do bairro
de Santa Cruz.

Por volta das 17 horas, o
município do Rio entrou em
estágio de mobilização, o se-
gundo de uma escala de cin-
co, e significa que há risco de
ocorrências de alto impacto
na cidade.

Matheus Resende é sobri-
nho de Luis Antônio da Silva
Braga, o Zinho, que desde
2021 é o líder do principal
grupo miliciano que atua no
Rio. Conhecido como Teteu
ou Faustão, Resende era o se-
gundo na hierarquia do gru-
po, segundo a polícia.

Ele foi morto durante con-
fronto com policiais civis da
Coordenadoria de Recursos
Especiais  e do Departamento
Geral de Polícia Especializada
, na favela Três Pontes. Na
mesma operação, uma crian-
ça de dez anos foi atingida de
raspão na perna por uma bala
perdida.

Depois da morte, os ôni-
bus começaram a ser ataca-
dos e incendiados. O Centro
de Operações Rio (COR-Rio),
órgão da prefeitura que mo-
nitora a cidade por meio de
câmeras, informou que o pri-
meiro ônibus que pegou fogo
estava na Rua Felipe Cardoso,
na altura do BRT Cajueiros,
em Santa Cruz, na zona oeste.

Segundo o sindicato das
empresas, esse já é o maior
ataque a ônibus da história do
Rio. Pneus também foram in-
cendiados e veículos atraves-
sados em vias expressas da ci-
dade. Pelo menos 32 escolas
interromperam as aulas em
função dos ataques.

RIO

Ministros de Lula reforçam
campanha por Massa
ISABELLA ALONSO PANHO 
E FERNANDA TRISOTTO/AE

Ministros do governo de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
reforçaram nas redes sociais a
campanha por Sergio Massa,
candidato peronista à presi-
dência da Argentina. Uma pos-
sível vitória de Milei no pleito é
motivo de preocupação para o
Brasil, já que o candidato de-
fende a saída do país vizinho
do Mercosul e o rompimento
com a gestão de Lula.

Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais), Paulo Pi-

menta (Secretaria Especial de
Comunicação), Luciana San-
tos (Ciência, Tecnologia e Ino-
vação) e Paulo Teixeira (De-
senvolvimento Agrário) para-
benizaram Massa por ter che-
gado à segunda etapa do pleito
e torceram pela sua vitória.
Fernando Haddad (Fazenda)
disse que acompanha a dispu-
ta "com interesse por causa do
Mercosul".

". É importante uma Améri-
ca do Sul mais integrada, ne-
gociando com a União Euro-
peia de forma mais forte", dis-
se Haddad ontem. Nota

ALCIONE PROCESSA BAR
QUE LEVA SEU NOME

A cantora Alcione está
processando um bar no Rio
de Janeiro que leva o seu
nome. A informação foi
confirmada ontem pela
assessoria de imprensa da
artista e pelo Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro
(TJRJ). Até o momento, o
estabelecimento não se
pronunciou sobre o caso.
Alcione acusa o empresário
Vinícius Correa, que
administra o local, de não
pagar os direitos de uso de
imagem exigidos pela
cantora. Chamado Bar
Alcione, a Casa da Marrom",
o estabelecimento fica
localizado na Barra da Tijuca,
na capital fluminense.

Lula defende adoção de
programa habitacional
para a classe média
SOFIA AGUIAR/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, reiterou a

importância da inclusão da clas-
se média no programa Minha
Casa Minha Vida (MCMV). Se-
gundo ele, devem ter direito ao
financiamento do programa ha-
bitacional pessoas que ganham
R$ 10 mil por mês.

"Eu não quero financiar casa
só para as pessoas mais pobres,
porque está cheio de trabalha-
dor que ganha R$ 8 mil, R$ 6 mil,
R$ 5 mil, R$ 7 mil, R$ 10 mil que
também tem direito de ter uma
casa, ele tem direito de ter finan-
ciamento", disse Lula ontem,
em discurso remoto durante
evento de entrega de 1.651 uni-
dades habitacionais do Minha
Casa Minha Vida na Bahia, Espí-
rito Santo, Alagoas e São Paulo. 

O presidente participou do
Palácio da Alvorada, residência
oficial da presidência, ao lado
do ministro das Cidades, Jader
Filho. "Às vezes, a gente constrói
(as casas) para os mais pobres e
constrói para o mais rico, que
tem financiamento e não preci-
sa do governo, e essas pessoas
que trabalham, metalúrgico,
químico, gráfico, bancário, ser-
vidor público na saúde, no SUS,
quer comprar uma casa e não é
atendida porque nem é tão po-

bre, e não tem dinheiro para
comprar", acrescentou.

Lula reiterou a necessidade
de atender a classe média no
programa. "Porque essa gente é
a chamada classe média, que
paga imposto nesse país, essa
gente que trabalha muito, essa
gente que se dedica, que levanta
cedo", declarou.

No discurso, o presidente tam-
bém destacou a necessidade de
uma política de valorização anual
do salário mínimo. De acordo
com a política adotada em maio
pelo governo federal, o salário
mínimo será reajustado anual-
mente de acordo com a inflação
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC)
mais o crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB) consolidado
dos dois anos anteriores.

Segundo Lula, a importância
de se ter uma profissão é que ela
dá abertura para os cidadãos
ganharem mais que o salário
mínimo.

"Precisamos aumentar o sa-
lário mínimo todo ano. É por is-
so que a gente não pode dar
apenas a inflação, a inflação não
é aumento, é apenas reposição
daquilo que se comeu do nosso
salário", comentou o presidente
da República.

ISRAEL X HAMAS
Ainda ontem, o presidente

Lula conversou com o presidente
da Rússia, Vladimir Putin, sobre
os conflitos entre Israel e o grupo
Hamas. De acordo com nota di-
vulgada pelo Palácio do Planalto,
ambos concordaram sobre a ne-
cessidade de cessar os bombar-
deios na Faixa de Gaza e a ime-
diata de libertação dos reféns.

Segundo a nota, Lula relatou
a situação dos brasileiros em
Gaza e reiterou a urgência de
criação de corredor humanitá-
rio que permita a saída dos es-
trangeiros e a entrada de remé-
dios, água e alimentos na Faixa
de Gaza.

Na conversa, Putin comen-
tou sobre a proposta do Brasil
no Conselho de Segurança da
Organização das Nações Uni-
das (ONU), que foi vetada pe-
los Estados Unidos na semana
passada.

Com o veto, o Conselho rejei-
tou o texto proposto sobre a
guerra entre Hamas e Israel.
Diante da voto negativo à pro-
posta, Putin lamentou a falta de
solução no conflito para a cria-
ção do Estado da Palestina.

Na ligação, o brasileiro e o
russo também trataram sobre a
guerra na Ucrânia. Segundo a
nota, Lula "reafirmou a disposi-
ção do Brasil para ajudar em
qualquer mediação quando os
lados envolvidos estiverem dis-
postos a falar de paz".

MINHA CASA MINHA VIDA
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Seguradoras), representando o
setor. "Penso que o relatório vai
estar sendo ultimado para que
na semana que vem possa ser
votado o novo marco de seguros
do Brasil", disse.

Haddad afirmou ainda que
conversou com Pacheco sobre o
PL de taxação dos fundos exclu-
sivos e fechados. A expectativa é
de que a proposta seja votada
nesta semana pela Câmara dos
Deputados.

Com o aval da Casa, a propos-
ta seguirá para o Senado. Ques-
tionado se Pacheco sinalizou so-
bre quando a matéria poderá ser
votada pelos senadores após a
deliberação pela Câmara, Had-
dad respondeu que a data não
foi adiantada a ele. "Isso ele não
adiantou", se limitou a dizer.

O ministro da Fazenda disse
ainda que teve uma reunião
"muito boa" com o presidente do
Senado para discutir as pautas
econômicas no Congresso, espe-
cialmente as que estão tramitan-
do no Senado agora, como a re-
forma tributária e das apostas es-
portivas. Para viabilizar a aprova-
ção da tributária, Haddad disse
que a Fazenda está preparando
uma contraproposta para am-
pliar os aportes ao Fundo de De-
senvolvimento Regional (FDR).
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